
Ln*M» da «£*bOk-tct«*<Bt a s —« 

• WeaUnii 

Ï5.VP» f W î 
S t ^ f c u K & i Ï T l H Î ï i S «S« tawm* * miiâtit » M at BtHh de 
SStowaSuwiflM JïrmJZnm otM' .<Me* Saua « I M t i MrWtortMi, «ne der-
b a n i i La U M I S I m —e*. t..»- • — 
i l f ata eeaaeil J b a U «V eaue» * 

iiifcii» «i Mu» «• mniMt&m. y» 
S ' tanàëd. ~ au) raetaat l ï , 

net n i cturf.it, > o m » e r ' *' 
que n u f o M M e i , obtenir ope 

nouvelle majorité. 
I l . Pica-eet — Hait-»* vet*a ceai 

r teManSr .ua f Vous éiea èai ap 
par d u gaae ami « » > N t f » I M N 

M. Baelee — .Pour prouver que 
p u 4a conflit- je prapote de deaear 

J'«uf prouver que n o s * ae voulone 
- - - - de du*»9f me déu> Jt>-iau 

epreteater de tant 

iaroio» e t M. M,II. I 
N t m d e e U u t u i . e a t d a u n i e 
alla, teoa W» ©enaevUore & 

_ a i . a » k M i M a b H M B 
«établi- igUer un goupillon at ta maire croyant que 
bon Ûde'e t e t é n U rineUif. Cris touchant». 

If pieavet. — f™ entrât T o u t n'eret plas de 

M Mille, - ï,su * * < Von» tntervertietes 
l'ordre rte leur pendant * W | « H e a u pat U *••»«•• 
permettra a M L e f W d» *e*«* contre i» . Jeuae 
t r t n c e * a*aiU d'aller k l'écliaa joaar h la a i u u . 
PaUaae c'ait comme ceLk.abua lerea» de l'ohstruc-
tioucYr ici vous •'«tes 3 5 1 Ce qa/il nont faut c'ait 

Le tumulte repreod de plat belle, le pabiic ueaese 

h U porte. Ls» réactionnaire» font uae triati fi­
gure. Le mair,. cherche ion chapelet et Baeieo son 

H. Mille (au H U M H e u hnatU. — Ile n'osent pat 
Et vesnl lae lcn, qui venei ici faire le malin, vous 
a c r a r e m no» y a } Le reste du «et parole» «e 

^ M 1 Maire* - La aéaoce est levée 
M. IVavtd, — M M tat*ti««ir * * curer ! C est 

Tctr < , . ; l M w « t a V M » M . 
M. la Maire. — Uesaii ne*, ta «àeace aat lavée. 
M. TicaraL — DkMAea deac retre déatitGien i l 

y . Ptcavetfk l a . ^ . - - f c a s aatre «nrecUmatioa 
• m «enteurs , voeu paner, de tatrretller le» républi­
cain» m i ttrnw. eoue, qui tener. d'atra condamné 
tour fraude éTerteeele. c'eal u p a s fort 1 I 

M. M i l l e . - I l s 

le* aharcatitei MWatauM. M 

e par M. r i c a r e t 
' w d de taenpi < 

c-pa-ociieat eut 
ae couiago. Les adjoin 
le pnM^ applaudit * teutroinpre, 

To-ul k coup U maire demande on poa < 
et ausouce e;ae UCaMtaeii e i M t 4 e damner 

" Ce* « r a i a i aaMt •nui'rrta* feawaJtaM par l .«> cria 

tria Ae triomphe ata la naitmrrté repnbltci 
, ; „ l ta i l i i l a i i «tafaàt>e«•awutar le h 
âértaaeamaW tMPMtut é> fa«t*l. 

La puWic quitte lu B*H* en rtiaaUiiit et ( 
paant lea ré action ne irev K « r ©*te beo 

jtLIXIR SITJÈDOIS 
(Teir en 4e page) 

TOURCOING 

a entued de tautpt eu letnpc 1 

L> puuVfic « r*us»fclé l ' t r t i u U fur n e M i t e M 

M. l l * r . h t a > , * ^ p * t u - < > i i r i 5 u r t , i m i i t ( n r t a n o 
t e m p e r u m e a ' d'tfti'i*» d e n t n«Anrf>rM«tii>p d e 
d r a s dé l te ieate t r e m a n c e i : M a r j e l a m e e t C h i i i -
«OD d'amour, de Baratte Lu T B Î I e t t «Ton t i m ­
bre t g r t a M e c a m M. Itocunde «t atte cet h a bi­
le meurt o m d e u t e . ftemtTe le chanteur il 7 u lu 

MUu Alise Clerr, de l 'Opéra-Camique , u e t e 
f i l e t Me» l-neaduair* «t c'était pM*~*. EU* n 
BBceeaait«(B«eit tnterppét* : la Barcére d e Tr ia -
n o n , d« S o t M l i , ct-C'tai meut aani, r e i n e H a r i e -
A-nt*intUe, « u n e c h a r m i n U d a a a n o n n e t t e : 
V e r d u r o o e t t e , de W e r k e l m . alaVt Giéry p o r t a i t * 
ravir un «lélMàeaa eaawiin* Lawia XV. 

Biaaée, «4ie a c n a a U u n e jo l ie c h u n a o a 4 * 
b o u q u e û è r e . 

H. Tente, enanique a u t a l a u - R o y a l . a e o l e n u 
a a tréf a m aaocèa daoa i m l e r a r e t a t i o » d e ptu-
aieurf d e dei creat iaaa « L a a â i w r a U , aea O o -
dU. te l ' ê r e e t t t n f a d t ... ont / a i t r i r t l 'audi­
to ire à laraneu. 
' L a a é u o a c h a B l e u M r Mil* A l i ce t i e r y t t M. 
Beched* : w avante de b o d a r d et Aatkkfj cautn-
aon de la gr i re ds Ch. U u a + i i i* m è n e que le 
duo de la deu i i i -me part ie , s i l ence de Campe m 
ont été d 'e icdl lenta n u i o é r o i . Les organe» d e s 
deux D s r t e a s i r e i t e m a r i a i e n t d e s plu» a g r é a ­
b l e m e n t et i ls ont d é p l o i e c h a c n n u n e actence 
t g n e dans l ' in terprétat ion . 

La grande fanta is ie d e Faust que U auniqate 
e x é e i t é e à l 'ouverture'de la s e c o n d e 

a M e t Uo 
r é a l i s t e d u 

c o m p a g n e -
né façon r a -

Wra «au a a p a s 
m l ' in terpré ta t ion 

de Coi 
tavent d e s to lon a é té exécutée 
« t u a n t e par M i« l>iaa* 
aUpeaaé m o i n s de ta l en t d a n s 
d'une d o u a » et nent 
d'Enfant de Del l 'Acqua. 

S t f a n l o n i encore L - U m é p u H . B é c b a i e , 
t'nriaao du Pronhè' .e . et au Cla ir d e tu Lune nnr 
p i r U l e Alice ( i l é rr qui a r e i r o u f * te s n é m e 
tribut d ' h o m m a g e s m é r i t é s qu'a aa p r e m i e r s 

Ku raàanné un-iluxnt concer t d o n t on gardera 
le m e i l t e t j r s o u v e n i r . 

L a b i n q u e l I 
Le so ir n ru l iée d a n s U g r a n d e sal ie u'adju-

d i < « t i o n , * l a l 6 t e l - d e - V i i l e . le tradi t ionnel b a n ­
quet de S t e - O c i l r . L 'è tewe U r d t t e à laquel le 

A t > U H d i e 0 0 * 1 U avance. — Sur l a p la inte 
depoaee pat' H . L a o n a , m a r c h a n d des quatre 
s a i s o n s , la a* i ice a drataé p m c e i - v e r b a f pour 
abus d e eosntanee k la cbarsjè de J - I . L e b r u n , 
17 ans , pamrs'dtre apprautnè l e produi t de U 
vante de deux aaa iera d e h a r e n g s , 

K o o a p s v a s V l ' u n « - a r a t t a t a i e f a n a a s s l s -
t a m f p o W l n j a n — S a m e d i ag ir t 'es t 
é choué à T.varcoieg, un e n f a n t de 14 a n s . E d . 
Casse , d e s lloatNcas de ttr'it, qfli é t « i t p lacé 
depuis 3 a n s , chef les é p o u x A n c e l i i , & f r e s s i n 
(P . -de -C . ) . 

It'itdi dern ier , l e g a m i n s ' empara d'une s o m ­
me de 30 fr. e t visita Cala is , Boulogne et 
Li l l e . 

U « é té m i s a 1a ù i spaÂUoa du parquet de 

nenwkiaaje « t nsrut'iv s o n t 1 
i r m a c l c insnriimpute 

m i n e *i 
_ . „ . . ' bstlanUi, « f i l'tpttTO o u i' 
h l 'occasion de la Ste-Ccci le , e l l e se faisait e n ­
t endre à la m e s s e de tfl n e a m . 

CeUc auiH'ion a t a i t at t iré u n e feule c # m -
pacte , les aooasiotts d'entendre des exécut ions 
aussi savants» que CtiaH de « o l r e auptrDe Uar-
m o n i e étant très r e r b e r c h é e s . Le» d ivers 
msrcenut jeués par la reuanae, » a t » t a d i r e t i i o * 
de son cher si habita M. QristT. a t t du reste 
(•ter a d u L A e s t J M s m t l superflu de le dire, 
a»ec la perfect ion a a ù t t s i U a o u s s o m m e s d e ­
puis longtemps h a b i t e » . 

L E C O N C E R T 
A 3 heures aorôs midi a»uit l i eu à 

g r a n d , cour d' a a VUàtel-de-Vii 

vas t e ence in te , b r i l l a m m e n t d é c o r é e é 
yahie par un audi to ire chois i , daatreux 
pas manquer l 'occasion d'awteter à u a t 

l e u r s île bonne i w » i à i e • * s o a : déc larés p le i ­
n e m e n t satiafaits . 

L ' I U r m o n w s u i » i : i f v l s a l a i t I 'auverlure de 
l a première partie par deux n u r c e a u i cho i s i s ; 
Daaae macabre de Bt-Saftaa et Z i i r e d e Villa d e 
BodHai . 

art admirable u (ait n a n t r a n rérltsrb!» frisson 
sur l'auditoire t a c t il aat I m p r e s a i o n n i n t . Le 
s econd rendu é g a l e m e n t i t t e perfect ion a m i s 

A c c i s t V i i t d e v o l t a r e - Samedi ver* 
so ir , une fiUatie d s S a n s i if, Mar ie 
.il de l 'ècoia l ibre de la rue Acawtte-
o m p a g n i e de sa t e t r H é l c a e , loca-

h e a r t e e par u 
d'un cheval a o p a r t e n a a t à M . C h e r e n s , m ssa-

«a a e l k - s o w Mlle 
é qui fut a t t e i n t e 

I l p é r o a e e x ' e r n e frac-
Ë iphrasie S m e t s . U pet i te fiHe 
à la j a m b e droite n eu U pi 
turc à hauteur de la c k e n l i e . 

Le docteur 'I o a i e m o n d » de Mouscron, a 
s e s fo ins a la petite blessée q u i a eostr 
t r a n s p o r t é e au domic i le de s s s p a r e n t s , 

B A Z A R U N I V E R S E L 

, m e d e T o u r n a i , T O U R C O I N G 

a n d e e i p o s i t i o n : Jouets d'enfant» et Articles 

m i n e t s à des 1 

Tous l e s p r i x s o n l marqués en chiffres c 
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FINANCES 
Paria, le M novembre 1 9 » . 

Bien que tr*» calma tant* Is w m a i a s . U anurel 
eavasarW a n s Irtimé* mttssisaaavs at les eoars 1 

• a t ntuvatunua é d s noauM t.tniutt de farasaat. 
Not ruatea n'ont f i e r a varié. 
U l t d * M * i m t U M * . . 
U S i |3 0(0 h l o i a t . 
L'axléria«i-o s aauiM U aaaas as 10 fr. 
Dans 1 «rouf* de» touiétéa du crudU. U Crédit 

.joaaai» srMt avancé H M 
La Osmnéntr National d larompte «"inscrit I O U 
La Société • e n e r a l e aa trait» k A I . 
U Crédit Donner vent a*0 

L» Coaspagutie aéuéral* des Charbannagea 
a i o f t au i anvironf de 5Î0. 
Lai action» de ta Sorieié iwmobihèru 1 

faacka «*i afilU fraao*. 
S i d " L 

«nvironf de SW. 

aie d* Viehv a 
' a* Uaaaasiari 

fr, par jour. Onaui 

Ja derniur paogalme Sit 

T««naU»eT»«uiotaj aa 

novembre 
m e o t i u r ; 
nurchandiies aont tranaportnei 

I 
p a r t i t » 

Goavua 
des Waavna-Ute (ait 

ba.Me de 30 » 40 franc» 

1» de la s«c*etat 
agricoles et indaatriellcs k 170 fi 

las obligation» de 1a 

• par t 

chaque foi» suw la Cexanagait 

la» adÉajananas dafaf iaenéUaéaéraUda» Aaaurtacos 

de la Conaarratrice qui «ont très denvaaduaa k UO 
i o n » d « l a t . a o l o i . a n t « i f r . 
Chantiers et Atelier» de Saint-Ha-

caîre émet par la» aaâtN de In biaewa Tranaatlaaan-
qu«. r«n U t i e r , 0000 oUigations 4 U[0 no fr. SOC au 
pria du440 araaw» ln**ei('cil»a»uient dau commande» 
dont noua avons déjà parié la Société a encore en 
chantier le p*qaefeot « La Savoie » d a prit de i d 

Avec 1a tarif S dn Cundit k l'Epargna In aouaeriu-

naatok 500 fr. a u t a n t répartition» trisMttrielie». k 
raiaon de une sur 1600 éauiiea. L'engafeanont ton. 
aiata k verser 1a aoaunrl de on franc par moia pen­
dant 7& mais. 

La Compagnis da» c V m l a a da fer da- Sud ds 
l'Haangaa tnforeau tus iaaérsaaaa qua l'arrêt da II 
Cour Je euuaatien de Madrid a e modifta oas la» en 

passé k admettre las adad-

Eo banane le lac Atlin l'éteve k 3 .50 at 
Svndicnt Jaune de Lamaie k 4 .30 . U numéro da 
journal « hlloodilto-Rem* », U. rae de la Banque. 

da Chanson populaire 

LE DOCTEUR NOIR 

Premier Coaajifct 

U a pauvre noir, an regard «otnere, 

A ton maître mourant dans l'ombra. 

Car tu n'aa oins d'aaaair qu'en anei, 
kaaia C'est pour au voaajar de toi {ti^ 

Ticmble et redoute anon pouvoirI 
Ja aaia, je auia la docteur noir . \ 

Deuxième Couplet 

Te tooviem-ta qn • dans ta rag» 

Frapp i-t ma femm • «t mon enfant. 

Sou- Isa caups da toa fouet isavaga 

Tu Ua As mourir lentement. 

Qnsnd je souffrait, dans ta vengeanon 

Tu te riait de ma douleur ; 

Mais aujourd'hui, vil oppresseur (où) 

Ja «ne ria dt toa tinpaistanca t 

Tremble et rtdoate, e t c . . . 

r ra t i i ems CeiaaéoS 

Quoi. wHnteviaat tt vert m'implore 

ta» ja aoafr* et trembla* 

J'ai pu vaaaar ta dactsar noir . 

JEU PC DAMES 
PRDBLttkff; « 

B L A N C S 44 2 p l a n a i 

I t e s B l a n c s e o m a n a a t e e n t e t a y a ^ a a n t 

Solution 4m pvwasVme a ' 39 : 
BLAXCS:«.S é a - S t Si-JB.30—4(1 Si-M 5. 
Notas : t i . a : — T 7 . t 8 - « . a * — 3 6 . » 

^ o x W m n j j u t e s ém'pnhUme 39 

l e s s o l u t i o n s et tout 

tklaxx U r f l d a R a u b a x U 

Da 34 nawmara 
M a r i a g e , _ Hntn • Oialara T t u g h e , U n u , 

araliaeeur a Mousoron et Jeanne Vauriertehaeerbe. 
1 a n . , piomr.ere. rue Arefaiméaa I» — Jsatan Pita-

.aaaior. tu W l apprètenr, boulevard ds Mot», c . 
Saint-rranooM t et Varie Dopondt, "" 

tua». b*ul«Tkrd a> M. - -
Léopotd Dhneae, n a 

Taaaootta 
Savnt-Joaapki 6 

ans. tavaarand, rau du 

T u m i t i g i » , * a u . > , » > r M > u i . 
— r « i«nl .« - M l a t » « | M * 

< « H l M ftMM. « « M . i M f c l I l i U l l . M M t 

«••mii. nè. - <Ukw «iniit, m *—. • » 
A t , , . « » U F . . . . . fc.M,. U t l U r i . |W4». 
• u n . 21 u > . « M k l M H . s » 4 'Al fa t . • « I M h . 
o a a u . K - O M C I M V . Ù t a . K u t , a a a a l a i w . r u 
« b flrui»ii, > d n T l u f f k i u at I M a 
L e w M , m a u , totgmniê, tm L a e r o n . u a r 

Charl .:« . raa d ' O r u 1M - 1 
- J .aa U c o r u t , n 
raa da Thacla. 42 . 

I J o a f c a j 43 

BBSSSàmmssmm - Frnnçot» Derui 
'Alouette 38 bis e 
auae. r u Solferioo 0» - PradêaT aVttoau, » ans. 

tisaerand. me Labi-uni* «B et 0*1,ut V»nhontM. « 
aa». ttauonada, eue ntorr-Seguin 7 — Deuit Dai-

Munt an Jaequai ' 

i daa» la rota da Oaapard, 

USB-i. n u Arehimade.Mur Loufelt » — Fleuri.»* 
"" a i l » 

Eugénie Herman, 9 ta», sans profeaaton, 
ub .a«76— Aohile Mnifait. 81 an*, d 

de l'Ermitage 23 et Julia Vanoterberghi 
•uraaliar. rue a* iVratitace M 
P u b l i c a t i o n s d e m a n a g e a . — a é r a r l Lie-

IBS. 2U au», ap^rétenr, raa aoa Lon«n«t-H«i»« M 
""" l o i g n e u u . rua da la Ba 

qui eonuent daa élamenla de premier ordre at qui 
aa aoui aaaaqaar da ferra flore» prêt da public 
-da tèrent gai raSoèn de m guars. 

Maot dévoua une mention apcctaU k M. Darma 
aa naturo dans l« roJ- J 

rappaié doux toit apraa 
eut. an n 

tau priaMpaua .nturfrréîo» L'otusu 

da Fre 
s 114 • H C M , . 

elOB - ] 
, 2\ a 

t Belbtve. 

Hertuter. »t aoa, é 
Damdder. 19 aaa, 
Moad». cour vauveSacai 
» ans, doubknse. r o u > i 
Loui» François, S5ant . a 
Wttte l 33 

rd i et Htnnaata DutilleuL 
r SaïaU-J.anS — 

I t an», rupaateus*, rueSa int -Uurent , cour S a i a û 
François 7 — Adoipua Dubuc, I ! s a s . forguron. k 

|Caria.ô{me-Cardcn, î -
Colomb 2S 
Chr i«tothe -Coi omb 

Parant 14 — 

.-Bapti 

— Adolpae Ma1 

de Rome, cour Parent 10 et Cont-

Itoban. ÎW W ans. 
«kanuraciu.or. rua Svmt Aaioma 40 et Mttb.lde 

ménager*, rua Traveniéra t — Emile 
i • : i 

Adolphe Baun, Lt t 

Char e» Debov 
[gen, 34 a 

asfc. 
r 7 et Rosalie Vaubuaien, 21 

mène Bonboium». 23 a 
t Meti, cour Hoche 5. 

tataarand. m a d s Wna 

Mari» 

lugutte Vercautére, U 

leriTuagen, 34 «os. aoienanao. 
- Lrnile Dobnelaere. H an», c . .= . . v , 
olat, M et Véuaraode Vaap«tc^b«m, U i 
euse, m e S»int-Koch. 34 - Achille De.i 
m». xiaguMnr. rue de Philippevdle, cou 
it l'almyre Uuflot, 84 an», piqù-i ' 
»ur talebvru-Pau. 3 — Augua 
m», teinturier, rau Watt , 14 M Lucie Deepl 
£ an», piqurièro k Caoia — Arthur Rolv. 30 aaâ. 
Boeaniolua k Lj» at Nainalia V»uke inehroucke, 32 
in*, cuiainièra. Orande-Rua, 86 — Pierre Joac-
tbeere. H aaa, aaatrAaar, rua Uvo i s i er , 21 et Mal­
in» rxtaae-a. Cil aat. aaigneaaa. ras Voi ture . « -

Was DsaaaaVagea, r » mi. aanaavtiilonneoj- * Tumr-
•o.ng et Philoavèoa Vaudenliroacke, 27 as», piqû-

. 2 l a n a , 
kwardin, 

J — Cjn l l eCat ta l , 
niinrétoar, «-us do VVaaaaaainl, aonr dn 

i Brondeloir, 13 at Maris Lefebvrè, 34 ana. dou­
é e - , r u e ds Naplaa. ( f — Arthur Parent, 86 ana, 
urmalver k Suvlljr at Sua—ne Van S.tb-aeie, 22 tua. 
imhrocaoose, rua da ia CooftroBcs, cour Deboo-

Aiaarliaa 
raa dt la Vigaa 1» 

XMeéa — Fluri» t^eonuta, 5* ans, (iattrund, m u 
Malnlaquet, ou-arPncca 11 — Jubea Orpaa l lar . S 
aaa, rue Laeron 1? AnaiM fines, 31 an».triuar 
rua BiincnaNtaaUa — A l ê n e Jacqnaanaia, d> aaa, 
tUaaraad, raa de Boaviaaa, uaar reas ter t t . 

sv iav l t u v J I a i e T o u r c a i i | 

Du t a novembre 

N a l s s . n c a s — Albert W r l i a , raa de 1' 
U # e 71 — Po.jrdoro Ufnbvre, m e de Moaeoa — 
Vatesl iB* Vanrauife, r a a de Watquahal 56 — 
Homara Ijim». rue de i n & t é t o - Louia R o 
m u oe Jeaumauna. n u a c a Uaoao - Ole* W 
rau ucf lionne ta. maison Puiaaoamar . - / 

Déf iée . — Clémence Manière, 50 s a s . M a I 
Leluir 21. 

Ctavt-r a d e L t n t i e l l e a 

M a U s a n e a a . — Bbuune Duquoana. I 

1 - Oaân 
- Mant Tuereaa Chombart, la I 

Valléa?*' 
D é c è » - Soiilue Lefebvi 

V W t . e 
n t a n a g a . — AlphanaeTer 

SPECTACLES tt CONCERTS 
a a u f p o d r o m e - T h é d t r e d a R o u b a i r — U 

trouée du inoéir* da Lille naua • minne. h m . Le. 
ClaaA'-f de O m r a t f s» devaat 

«SS--V-. 

VI 
U f e v r e at Metu. 

i l ioupa qui a'aal 

digne d'élogea. 
icuatUé de «*i 

VILLU D £ HOUUAIX 

C o n d i u o n p u b l i q u e d o s m a t i è r e s t e x t i l e s 

EntrèM du 19 au 94 mvembrt 

Hmtnêm 
m laMtat u 

F i l l e t t e A N T O I N E 

p a r a s e t i a a r ufasrpudar ratr* e t f e * * 
is d e ce Monsianr qui , o e s e a p c f é 

« W p e ^ a a i n é t a t d é t e s t e de su pet i te l i r e , fat 
persuadé par ua art ic le da je- traal d 'essayer a a 

qui rannf'n-i p r o m p t e m e n t a a a e a f u a t 
i b i . C - M o i 

I Le Val d-Aiol (Voaie t ) 15 t o i ) ' 1809. 
sieurs, aaa oe t i i e utile, ulere Agée de I 

n v a r e p i d e m e n t 

» S a a corps étai t 

n jour . w* 
Une q u a n t i t é de remèdes f u r e a t essanéa 

i résultat , et j ' é t a i s abaalomeaH iéaeaaéfd . 
que j 'appris par u a fauraa l la laarvei l leaaa 
« c i t e de i BaauUion Scott . 
J 'employai a e j,-jjte roifm p r é p a r a t i o n e t n * 

na i s paarstter qu'une < note .e 'eet d e ne pa* l'nvair 

r Ma fillette es t a t a i a l m a a t toute traaaafor-
iée, e l le est très farte et très iBHettiajente- a t i* 
Déaite p a s a aflrtiaer e u e c e n t grue* à l'Koaai-

• j - a 

m u Drcfonée r Alfred A a t o i a e . a 
ta feaei i le d e l a p e r ­

de m a l a d i e qu'il aérant 
facile de guérir p a r l ' i tanuatea t e o s t . S'il e n 

uaaailoeaa 

iveraeaetblouaaea 

anaaej 

*.5»7 b i ea fe i l s . M i e u x que tout 
î i i ^ ? i l eurs , aoa succès qui , oeas 

T o t s a i î.,1 

me : Nénat kiloa. 

tWUH rillICtlE 
Belge-Française 

( • a . n . a o i ' 
S « e t é t e a n a a j M au, ra^atatl aie S U H I W M 

BRUXELLES 
PARIS 

ROI'BAfJC 
TOURCOING 
HAUTMONT 

VALKNCIKNSBH 
LSNS 

COklPIIfiOSS 

HALU'IN 
MUNTUID1ER 

DOLLLKNS 

JEUMONT 
DKNAIN 

BffTRffKE 
';RKIL 

CALAIS 

ANZ1N 
BRUAY 
AMIENS 

SAINT-POL 
SOMA1N 

ARMSNTTBRB9 
CAMBRAI 

m t N l N - U K T A R n 

IUZEBRDULK 
WORMHuUDT 
DrNKKHijUK 

sa ru d e eue n o m b r e u s e s et 
uén, L'Emuieioo Scott est 
f o r m e d hui le de foie de m s 
hypophosub i t e s d e chaux et da s e e d i 

s iou Scott . 
Vaaa la dtstiaffiterez d e t pré­

parat ions intérieure» qu'on pour­
rait vous p r o p o - e r , à notre s n s r 
q n e d e fabrique t o l i é e aur l'en-
valappe de chaque flacon aitthao' 

Cchaat i l loa d'essai aéra e n v o y é 1 
0 fr. 5 0 de t i m b r e s adres sé s è : Detauabe et Cie, 

o i s -P 'rre t (Se ine ) . 

La Compsvsxnle P i u a n c l t ^ r e B e l a r e - P r a n -

ORDRES DE BOURSE 

Paris, Lille, Brnxallea, Aaaneraam, Lcnlrot , Berlin, 

Oprt-ati'oaf da htmqtte. deieoxiptt, deoèu à vu 

•rirui'-n's et êchanaei. emiantotu, vérification d 

CustitilMK se Sacietés liMneJln « (Avmraihs 

LA GUERISON DES SOURDS 
L'action UtctriqtM contiQW dt 

Xkudtphone invinHe Mentmré rend l'oaUt, 
naturelle aux sourds et M mefretUeur 

f ^a*S*ltpareil eet II bau de) 
/ f la Melhode «uriïeltuqu». 

" l lna t i to t 
Surd iU, 

'.IPaw»», 

trttuUimêtt le 

- aï Htdeci» 
— peraoanu qui 

m fool la demande. 

D o r t r a r M é r i t a i * , 14», r e c da Lan. 0 7 . 
— Lemultutio*! frautitm t t u Itt /Mare , 
de S ftfuret à 8 hturrt. 

GUICHET DES REflSFlGHElHCHTS 
R é p o n s e s g r n t u h e s à t o u t e s q u e s t i o n s d e 

.'.'•nrf, . Lés éiapenica d t 

'«ir^H^iH-S: 

: k t a au • 

aukafljamimnfRan la racnatameat); eartiteat dn 

•Vu lerftu.- MtWtia, «t Aoemes. 

gagé pour 3 ans , u 
frore a é U a t ni en-

e'soutien ladiapuatabla de famille Le dot-
ira établi pur la malrtu «UT rétro anmaade « a 

u ea aval aa jaâa t' .*» 

rinaagianeat d'aa aa 

oourra d'ailleurs faol 
t. au earAatao de v&tr» batterie 

A. L - \ N - u , i i l'autre urf 
csvalana aa ruesait aaa da diapaaaéa. 

j a » 
ds mugaerouasat 

1 f s r m t i naagament f a n a s ; 

tYuïrë'atVsne eut tain ; I . *k 

a v O l d e l e 
étante l fK . ta t ruaervlataa des éqn'isnu*W do 1* notes 
Ceui da natta meuve nlamu qui apparli innin' h 

T a ar««N. — Las • a m i l i s i d t tirage 
troupe» rt-taulovaa ovf aa pt+acipu. 
la t to taqn . ne rnqmlsnjl a a aaaasa» 

anv .Haiaas | laat anm 

a corps ds trstïpe de Francs, l'Algérie Ht t 

— DeraauJez l 

preautre prenenmw-vou» avec cette 
ècu au «.iraan dn rearattt .ua t. p«us acte de nait-
mee, caaiar judiciaire et contente m i n t du pèro. 
Jujmtet et Loui* 4 g. M, — t- Oa tait det eng«-

rent» da a aa» au m s i t da mars ; * ' aui il esieiu 
houclierie. milituira» : i eataa les aptitudes ; 

! S 4 8 ° L B R S . "" 
rénoasa que Ch»as«sat. 

Commandsat D . . . 
D R O I T I S I ICI. 
« r < » s petits a tant» r* prêtent eut 

aura proportioi 
. ç « ; . p - . . . a 

« ton l e èa-vi oat lai 

un moia daa; le prtmie 

Un konrar é Bntvget 

"TT- Votre plmma serait Utraare et de pins 
ayant un oataotéra da veegeaaca asua aa aaaaaai 
pas qu'elle a«it»a abouUr. 

iX-fruu IW> — t * Tout pouvtt ruftser -ie payer 
oa aHetrunat la praumptioa ; *• V u t a ; 3 ' St lat 

C M . Jtocfttr—*id±. 

b a a ' d o l a l 
u n u t a u . 
agit. Voyea du reeio b» | a s a éi pm» a>. -un 5 S ^ 

- ^ û ^ j s a g s E SPuA?» 1 m i 
r i o a a u smna «itanéi ^ 

aaa u a s aaair auaa * cramer*. 
AT. Lm<*kf. - ratre M a m eut s e m é e afaa tar i 

aastr avoir rlanene auieardmai. Taua tarvtaua. 
^Vn Hw**£T-V t g l ê s urumiamskras aeeKtat-
aji s i l i n , a t^Raavnuj laénar a y a n t s m a a . a a m 
aaomuaiuuûu afi «ne tinra* . % aànan. vaaa a nues 
•ae» par oata même la droit de daninjjsr assat v a * » 

M V t i l t n ' K KT M Ê I W C I N B 

cool, da via ni da bift-e, ->iaaga rouge sans sauce. 
paa de ferinaax.com ma léguanei daa »aladua caïten, 
pat de nolage. aaa de fruit», pas da fretnsge fer­
menté. Légers taiati i» tahai nsar tenir toujours U 

EÈkm 
toujours 

•i «fficaral fil 
r d u a 

mpoiée de 130 grammes 
t atau-iout p u « 2 g(- «''Cb^'uli 2 gr . 

*.40 gr. da .alfaïa'c 

i o n . Suivra regunt pou 
diguutioat et d é e o u p i t i o e n e r la tèie : ni via, ni 

x4. A* «t* C. — i - «fout avant d e a a é plaaioara 
imaéret . il faut savoir 

. ananjas oaiai-ei : praaau 
star daaa du lait ut da 

__ _ _t platàaur» foi» par jour ; 
3 les traesa ds petits rsrelu vont inlélébilea. 

Docteur O R B O . 
t^RPataadVuS B T Ml S i O t I 

Vn Uamr « àTetw-pe». — Ecrites 

¥ 5 Ï Ï E f _ . ' • 
avamtaaa. 
I X AT - • 
(At laauruH-

mar «attaftcUeaj peur la Tfoet dut OsuttuT. 

rujtra * f f * at tdamtrau. 

-af. 

à'-"' 

• » • ' 

n 

",'.' 

oluiion pendant cmq mtnuttt. Laver, l é g e n ­

de bain natvaut mm aat étkargiqae i aan IW , 

tdaaaumj wsaueafm.uW, — Pour éviter le gea-

d» gélatine dan» l iquei le roua raraerea de 
1 juaqofc ce qne le mélange as trouble, en < 

vatien. Ti faudra rrrhaotTer la «el le en bsm-
qUatad vaaa vaudres en fane aaaaa dant la 

L. L . 

Tmusrrw vtimsuiR 
alae. - 1 Un chaouau sur la tète comme tout 
ode; 2' Un morcesu de c i » blanctie dans 
us et rapaater avec le fer c gUcer. 

marque a nautante an «aère prénom at i 
nom que TOUS a f in prendra ; le l inge da i: 

touduaeur da tulle a s » . Ohaqua pastlatta aoU 
lue» par oaa parle. Le 11 «tt plu» toiido qua 

ioi» poar coudra In perle. L'indication du tra-
donnet aat exacte, il n'y n pat d'autre 

I neir est très diauaf né. 
m-

èjtsn asm pâmasses qua aaura maridassae, Pré-
pareu d«a pianaaes rmaalta ouuam* pour taure t a s 
stngaats. MattM an quart de livra de lanms avec 
aaa prias do ael, une piuaée ée auoru et «rata mets 
dant an» turrinu, délayaa pou k pou aven d a a i de-
canierue d e b i t utttvuu au» peeU a>ea uamnee aar 
ua fan dsar. latSua s a a a eanut s M i l i l i h V i S b l 
é u h M i r a B t S j e a ; t a t a a a V a a t eaaant, venea aufl-
ismmaat é a péta pour aam>fir u posé* d'usat eee-
saamiaee . plaaas do quatre h s i t laanaaea de peau-
mas. tenante anaarn ne l a aAt» ^mt las aaarrir ; 
Istmaa» ta aaaaantj a s a i s osmlaar, ratatamas la ernpa 
»w aa caavuruae aa aa ptat a raérnaaa vaut» mmm-
qau aaar m faste «nojaor. aeaasadis i da aajtjsa, 

« a t U a a l l l i a j i » arTTI 
0 . 1*. d l » m v r a p f f c - U aan 

•a. I, < t . 

D C. « 

T. A. a •ar,0 1 1. 

t i r -

ovcmbre,Uprochaioo doilavoir l iât dant 

, d LilU. — Pedr obtenir U naéduilli 

aa préfet en v joignant an certificat di 

— La percepteur doit faim connaître 1 
heures de «ea vititot. Au faetotu aigat-
vénie&tt k H. le trésorier-payenr ge-

aPr.^rtsat dts Sptstelet it tymxtrtc 

G r a n d - T h a A t r a d * t . i l l e . - Direction : A 

t l'ttede ThaÏM. opéra. — I * F e > r t f w i 

Rê<SRé&Çl<3JtS 

da gauche k droite eu tracent mon chemin, 
Cela quand je amt grand «t non quand je aui» nain. 

nomme g ô>a. 

t trou veut de leur goét. 

CHARADE 
r lecteur, résonne h tan oreille ; 

ÏM37 

MOTS CARRÉS PAR LETTRES 
haltetté. 

N» 138 QUESTIONS AMUSANTES 

" ' *' — p"" [ ,o , 1oi le rosaigoel a e ehants -Ulphat 

Solutions justes l a s t o t i e n rroàRinei 
a * i m MOTS EN LOSANGE 

a 
M S K 

tt i- r i M 

R I X 
jr 

• ra Uni. stiii — 
'Cal, da WaïamaBU 
— T'a dre.rfD.ari 

m f u t da eXMtw 4 C . a a f . i - U Ï U t i a i M l 
• t,onoe . A " ^ " — Oai . . . Iratta a'j nique — U a 

N'" 133 ANAGRAMME 

i À S 0 K - JOUAS 
feea 

(Oi.a) - Loui. Stit, — Joaapa l e r j — L , P o a u à M 
at Botlr.n — r a a aaticMrieahi fla W „ e m r u a — 
D M . fraogùaM a AaadM, — Ua d r . 7 f . u r d d'Aaaaa. 

K* 13» LOBOGRIPHE 

M on T - 0 a 

O u 1 
W a s a a a i a . — L'ea,b4taat da Framct (Oi . 
Sh-ti — Jnle, U . l . o f e i — iàaaUa de 1 
Tattrcwaf — L . a * a a l a i a n i B a i b e e — 
eàjaaftar > V a a u w e . — « e a u m a t i n n 

cturf.it
rteManSr.ua
rearattt.ua
inaax.com
dre.rfD.ari
dr.7f.urd

